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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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1 |  INTRODUÇÃO
A hanseníase é uma doença 

infectocontagiosa de caráter crônico com 
diferentes manifestações dermatoneurológicas, 
dependendo da resposta imune do hospedeiro. 
Pode variar de máculas com sensibilidade 
alterada a lesões cutâneas secundárias, como 
úlceras e envolvimento neural irreversível, 
sendo alto seu poder incapacitante (WHO, 2016; 
BRASIL, 2019). É responsável pela deficiência 
de 3 milhões de pessoas no mundo, sendo 
hoje a principal causa de incapacidades físicas 
evitáveis (SOUZA et al., 2017).

Em 2018 foram notificados à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 208.619 casos 
novos de hanseníase no mundo. A região das 
Américas foi responsável por 30.957 desses 
casos, e o Brasil por 28.660 notificações, o que 
equivale a 92,6% do total das Américas. Quanto 
ao grau de incapacidade física, entre os 24.780 
(86,5%) avaliados no diagnóstico, 2.109 (8,5%) 
apresentaram deformidades visíveis, ou seja, 
Grau de Incapacidade Física 2 (GIF 2). Assim, o 
Brasil permanece como um país com alta carga 
para essa doença e atrás apenas da Índia em 
número de casos novos no mundo (BRASIL, 
2020). 

A avaliação do GIF no momento do 
diagnóstico permite avaliar a efetividade das 
medidas de detecção precoce da doença 
(WENDLER, 2018; WHO, 2019; SILVA et al., 
2019). Assim, uma vez que a hanseníase possui 
uma evolução lenta, casos novos com GIF 2 
denotam diagnóstico tardio (BRASIL, 2020). 
Além de revelar indiretamente informações 
sobre outros fatores que interferem na detecção 
de casos como o conhecimento da comunidade 
sobre essa doença, a capacidade da equipe 
de saúde de identificar manifestações clínicas 
precoces e, até certo ponto, a qualidade dos 
serviços de hanseníase (WHO, 2019).

Nesse contexto, as úlceras cutâneas na 
hanseníase constituem incapacidades visíveis, 
representando GIF 2 (GOMES; FRADE; FOSS, 
2007). Tais lesões podem ser classificadas de 
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acordo com a ocorrência ou não de dano neural, em neuropáticas e não neuropáticas.
As não neuropáticas dividem-se em úlceras específicas que são próprias do 

adoecimento e manifestações clínicas da hanseníase e úlceras inespecíficas, que estão 
relacionadas à estase venosa e geralmente são encontradas na região perimaleolar medial 
ou lateral, costumam ser extensas e geralmente são precedidas de traumatismo leve 
(ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013).

As úlceras não neuropáticas específicas podem ocorrer no curso crônico das formas 
multibacilares, especialmente a hanseníase virchowiana não tratada. Tais úlceras surgem 
a partir de nódulos lepromatosos em crescimento que necrosam e formam solução de 
continuidade (ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013; BRASIL, 2019) e também podem decorrer 
da presença de infiltrado inflamatório com grandes quantidades do bacilo na pele, havendo 
invasão direta da parede dos vasos e do endotélio por estes  bacilos, determinando reações 
granulomatosas do tipo tuberculoide, vasculite, necrose cutânea e ulcerações. As lesões 
ulcerosas nessa forma clínica, sendo explicadas, pela obstrução dos vasos sanguíneos por 
esse infiltrado rico em bacilos, os quais  são encontrados nos macrófagos, no  lúmen, no 
endotélio vascular e na circulação periférica, podendo, em situações mais graves ocasionar 
uma panflebite virchowiana de veias superficiais (FERNANDES; SANTOS; LOPES, 2016). 

O outro tipo sem envolvimento neural específico é o das úlceras que decorrem de 
episódios reacionais inflamatórios do tipo 1 (Reação Reversa) ou mais comumente do 
tipo 2 (Eritema Nodoso Hansênico) e, nesse caso, imunocomplexos atingem o endotélio, 
permitindo a ocorrência de vasculite, necrose de nódulos, placas e, finalmente, a úlcera 
(Figura 1)  (OPROMOLLA et al., 1998; ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013). 

Figura 1 – Úlcera não neuropática decorrente da Reação Tipo 1, localizada em região malar. 

(fase inicial crostosa). Fonte: Arquivo Pessoal. 
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Nas úlceras neuropáticas, O Mycobacterium leprae invade as fibras do sistema 
nervoso periférico, levando às alterações sensoriais, motoras e autonômicas. A perda 
parcial ou total na sensibilidade térmica, dolorosa, tátil gera prejuízo ao autocuidado, uma 
vez que a pele fica vulnerável a atritos repetidos e pressões, sobretudo nas áreas de 
proeminências ósseas. Associado a isso, há o déficit de produção sebácea, sudorípara, 
ocasionando hiperqueratoses, fissuras, lesões tróficas que facilitam a ocorrência de 
infecções, fraqueza e paralisia muscular gerando deformidades como mão em garra, 
pé caído, neste caso, a perda do coxim normal que contribui com o acolchoamento do 
pé pela paralisia da musculatura intrínseca. A própria deambulação somada ao uso de 
calçados inadequados, traumatismos mecânicos, e a presença de calosidades nas áreas 
que suportam mais peso, constituem-se em múltiplos fatores para etiologia das úlceras 
neuropáticas ou neurotróficas (BRASIL, 2008; ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013; BATISTA 
et al., 2019; GUIMARÃES et al., 2019).

Ainda que essas úlceras ocorram majoritariamente na região plantar, apresentam 
localização extraplantar importante, comum nos maléolos, na região dorsal dos pés 
e pododáctilos, nas mãos e cotovelos. Nesses casos, a patogenia não sofre influência 
do peso corporal e isso pode proporcionar um tempo mais curto de cicatrização, como 
ocorre nas úlceras das mãos, as quais decorrem de lesões mecânicas como queimaduras 
e cortes. A localização extraplantar mais frequente ocorre na face dorsal das articulações 
metatarsofalangeanas, que são secundárias ao atrito do calçado, sobretudo nos dedos em 
garra (ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013).   

Úlceras de perna teriam fator anatômico relevante, uma vez que o terço inferior do 
membro apresenta um estreito coxim areolar na face anterior e na posterior muitos tendões 
agrupados com escassa cobertura de proteção (GUIMARÃES et al., 2019).  

As úlceras plantares, comumente denominadas mal perfurante plantar, ocorrem 
com maior frequência na região no antepé, são precedidas de hiperqueratose, tem formato 
circular, sinais inflamatórios, mas são anestésicas (ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013). São 
lesões de difícil controle e alta taxa de recorrência e reincidência (Figura 2) (BATISTA et 
al., 2019).  



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira Capítulo 20 205

Figura 2 – Úlceras neuropáticas plantares no antepé esquerdo (A) e hálux direito (B).

Fonte: Arquivo Pessoal.

 A úlcera cutânea em hanseníase, sobretudo quando crônica é uma incapacidade 
física que onera o sistema de saúde, e traz uma série de prejuízos à vida laboral, à 
socialização e ao bem estar psicológico do portador e sua família. Ademais, contribui para 
a perpetuação do estigma e marginalização associados historicamente a esse agravo 
(GUIMARÃES et al., 2019). 

Relatamos o caso de um paciente com úlceras de perna há oito anos, tratadas 
como úlcera de estase, sem exame físico global e diagnóstico de hanseníase e para o qual 
havia indicação de amputação dos membros, por ausência de respostas ao tratamento 
convencional.

2 |  RELATO DE CASO
Paciente do sexo masculino, 72 anos de idade, recebido no serviço de dermatologia 

com histórico de úlceras nas pernas há oito anos, assistido por um cirurgião vascular. Ele 
foi internado nos anos de 2011 e 2012, para tratamento de úlceras, tendo amputado o hálux 
direito. Nega tratamentos anteriores para hanseníase. Portador de hipertensão e em uso de 
furosemida, carvedilol e enalapril. O exame físico revelou úlceras grandes e profundas de 
aproximadamente 15 cm no maior diâmetro dos membros inferiores, hipercrômicas nos dois 
membros inferiores ao redor da úlcera e linfedema no terço inferior das pernas. Apresentou 
lesão vegetante hiperqueratótica no hálux esquerdo e alterações tróficas (ausência de 
unhas em todos os dedos dos pés, xerose intensa), dificuldade em movimentar os dedos 
dos pés e perda de divisão entre eles. No rosto apresentava madarose parcial de cílios e 
supercílios, infiltração característica da forma virchowiana e orelhas com lóbulos pendulares 
(Figuras 3 e 4).
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Figura 3 – Presença de infiltração em face, madarose parcial em cílios e supercílios. 

Figura 4 – Grandes lesões ulcerativas em membros inferiores direito (A) e esquerdo (B), 
apresentando tecido de granulação, hiperqueratose, reabsorção óssea em falanges distais e 

sinais de insuficiência vascular.

Com a suspeita clínica de hanseníase, foi solicitada baciloscopia, cujo resultado 
foi:  Lobo direito (LD) = 3, Lobo esquerdo (LE) = 4, Cotovelo direito (CD) = 4, Cotovelo 
esquerdo (CE) = 5, Índice bacilar (IB) = 4, Índice morfológico (IM) = bacilo intacto, globular 
e fragmentado (Figura 5). 
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Figura 5 – Baciloscopia do paciente mostrando bacilos intactos, globulares e fragmentados.

Confirmado diagnóstico da hanseníase virchowiana iniciou-se o tratamento com 
poliquimioterapia multibacilar e indicação tópica de óleo de girassol.  Após 4 meses foi 
notada melhora gradual das lesões ulcerativas com a manutenção da terapia multidrogas 
(Figura 6).

Figura 6 – Melhora de lesões ulcerativas, com algumas áreas já cicatrizadas e maior 
quantidade de tecido de granulação em membros inferiores direito (A) e esquerdo (B), após 

início de poliquimioterapia multibacilar.

3 |  DISCUSSÃO
A hanseníase tem como característica frequente a relação com aspectos ulcerativos, 

sendo as formas clínicas mais intimamente ligadas ao seu desenvolvimento a dimorfa-
tuberculoide, seguida da virchowiana e dimorfa-virchowiana (MUÑOZ; GUIMARÃES; NERY, 
2013; CHAGAS, 2018). A depender da forma, a formação da úlcera está ligada a diferentes 
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processos patológicos, variando tanto características estruturais quanto o quadro clínico 
(ECHEVARRÍA; CERVERA, 2013).

Nas formas virchowianas, como neste caso, o aparecimento das úlceras ocorre em 
estados crônicos e avançados não tratados através da formação de soluções de continuidade 
na pele em certas regiões, sendo resultantes ou não de dano neural predisponente. A 
alteração no mecanismo neuropático ocasiona a anidrose, xerose, formação de fissuras 
como também a alteração na sensibilidade. Com essa mudança no tegumento, a presença 
de trauma pode ocasionar úlceras de difícil controle, pois a anestesia não permite que a 
dor limite o movimento, fazendo com que as úlceras permaneçam e cresçam em tamanho. 
Reações inflamatórias e linfangites podem estar associadas, uma vez que a repetição 
desses traumas promove alteração dos vasos venosos superficiais e linfáticos. (ODA; 
GALAN; OPROMOLLA, 2003). Assim, o tecido de granulação contendo bacilo é exposto, 
produzindo um exsudato rico em Mycobacterium leprae (ECHEVARRÍA; CERVERA, 
2013). Sendo, apenas 5% dessas úlceras decorrentes de negligência com rachaduras 
profundas em áreas de pele seca, anidrótica e hiperceratóticas (RIYAZ; SEHGAL, 2017). 
Outro mecanismo nesses pacientes, é a já explicada invasão bacilar nos vasos sanguíneos 
superficiais, que em virchowianos, pode desencadear a síndrome pós-flebite que causa 
insuficiência venosa profunda, varizes iniciais, com edema difuso e pigmentação da pele 
(FERNANDES; SANTOS; LOPES, 2016).

A hipertensão arterial sistêmica também pode ser considerada um fator importante 
no desenvolvimento das úlceras devido ao seu mecanismo de aumento localizado da 
resistência vascular, que ocasiona uma diminuição na pressão de perfusão cutânea, a 
qual consequentemente contribui para formação da úlcera por isquemia (FREIRE; 
FERNANDES; PINEIRO-MACEIRA, 2006). Além disso, a pressão contínua reduz o fluxo 
sanguíneo local, levando a necrose tecidual, que gera inflamação asséptica, edema local 
e autólise (BRITTON; LOCKWOOD, 2004). O diagnóstico diferencial de úlceras nestes 
pacientes incluiu outras doenças neurogênicas, arteriais, venosas, estase e úlceras de 
causas sistêmicas (RIYAZ; SEHGAL, 2017). A própria hipertensão aumenta o risco de 
aterosclerose e microangiopatia periférica (BRASIL, 2008). Esses dois últimos fatores 
corroboram o quadro clínico relatado (MUÑOZ; GUIMARÃES; NERY, 2013).

No caso apresentado, a localização da úlcera demonstra envolvimento neural, como 
também presença do componente de estase consequente a patologia de base em fase 
tardia, sem tratamento específico para hanseníase. A utilização da terapia multidrogas, 
neste caso, resultou na involução gradual das úlceras, o que não havia ocorrido em 8 
anos de tratamento convencional para úlcera hipertensiva e de estase, fato que ajuda a 
ratificar a hanseníase como o principal mecanismo causador das manifestações, mesmo 
que associado a lesões vasculares (Figura 4). No paciente em relato, observa-se também 
a presença de hipertrofia e vegetação, fenômenos que podem ocorrer em úlceras crônicas 
sendo em geral, assintomáticas e frequentemente localizadas na região plantar, com ou 
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sem linfadenopatia regional. Estas úlceras crônicas, neuropáticas, são mais suscetíveis a 
transformações malignas, como nos casos de Úlcera de Marjolin relacionada à hanseníase, 
a qual possui processo de malignização frequentemente ligado ao carcinoma escamocelular. 
Em virtude do seu caráter bastante agressivo e incapacitante, é de extrema relevância o 
acompanhamento das úlceras crônicas secundárias à neuropatia na hanseníase (MUÑOZ; 
GUIMARÃES; NERY, 2013). 

4 |  CONCLUSÃO 
Úlceras, como apresentação da hanseníase, são manifestações que requerem uma 

apurada investigação por parte dos profissionais, fator que corrobora com a importância 
da realização da anamnese bem feita, do exame físico completo, como também da análise 
contexto sociodemográfico do paciente. Médicos clínicos e especialistas, devem estar 
familiarizados com as várias formas de manifestação dessa doença, como a forma ulcerativa 
considerando-a entre os diagnósticos diferenciais para úlceras no Brasil, sobretudo, em 
regiões hiperendêmicas, a fim de cessar a cadeia de transmissão e minimizar danos físicos, 
econômicos e ao bem-estar dos pacientes.
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